
 

 
A História Está nas Mãos de Deus 
“Quando o Mal Parece Triunfar” 

Salmos 37: 1-40 

Wayne J. Edwards, pastor  

  Para a maioria dos Cristãos, os resultados da eleição presidencial desta 

semana são desconcertantes, desanimadores e totalmente perturbadores, pois, 

a menos que Deus intervenha, a América pode em breve se tornar uma nação 

marxista / socialista, e as liberdades que temos desfrutado por gerações podem 

estar em risco. 

• A maioria dos Cristãos esperava que o Presidente Trump fosse capaz 
de solidificar nossa liberdade religiosa, codificar nossa oposição ao 
aborto, esclarecer nossa necessidade de lei e ordem, purificar nosso 
governo federal daqueles que não amam a América e retificar as metas 
educacionais de nossos filhos incluindo história americana, patriotismo 
e orgulho nacional. 
 

• Também esperávamos que ele fosse capaz de expandir o nível de paz 
no Oriente Médio, estabelecer um acordo de paz mais forte com o Irã e 
a Coréia do Norte e tentar resolver nossas diferenças com a China 
antes de explodisse em uma Terceira Guerra Mundial. 
 

• Embora tudo isso pareça impossível agora, devemos lembrar que 
servimos ao Deus do impossível e devemos orar ainda mais por nosso 
Presidente, bem como por aqueles que o estão aconselhando, pois a 
eleição não terminará até que Deus diga que é. 

 

 

 



 
Como os Cristãos devem responder a essa situação 
angustiante? Como os Cristãos devem reagir quando o mal 
parece triunfar? 

• O Salmo 37 foi escrito por Davi, não como um jovem cheio de sonhos 
fantasiosos e visões elevadas, mas como um homem mais velho que 
viu as duras realidades da vida, incluindo o sucesso temporário dos 
ímpios, bem como as promessas eternas de Deus aos justos. 

• Quer o Salmo tenha sido escrito como uma canção ou apenas uma das 
muitas meditações de Davi, o Espírito Santo ordenou que ele fosse 
incluído nas Sagradas Escrituras para nosso benefício, talvez para nos 
dar a coragem e esperança de que precisamos em tempos como este. 
O conselho de Deus aos Cristãos que foram afligidos por malfeitores: 

 
1. Não se preocupe com os ímpios - Salmo 37: 1-2 - 

• Os Cristãos não devem ficar com raiva quando os ímpios prosperam ou 
os transgressores da lei ficam impunes. 

• Pois assim como a grama e a erva ficam verdes por um determinado 
período e depois murcham, assim será para os malfeitores. 

• Enquanto a justiça do homem foi pervertida, Deus não, e tudo o que o 
homem semear, isso também colherá. 

• Os Cristãos devem deixar o julgamento dos outros para o Senhor, para 
que não percamos nossa intimidade pessoal com Deus, enchendo 
nossos corações de aflição e preocupação. 
 

2. Coloque sua confiança e deleite no Senhor - Salmo 37: 3-4 - 

• Em vez de invejar os ímpios ou se perguntar por que Deus não os 
responsabilizou, Davi disse que o povo de Deus deve confiar Nele e fazer 
o bem para Sua glória. 

• As duas razões pelas quais os Cristãos não sabem se deleitar no Senhor? 

o Eles não O conhecem tão bem quanto deveriam. 
o Suas vidas estão repletas de tantas coisas que não há lugar para 

Deus. 
 

3. Confie em Deus para protegê-lo e promovê-lo - Salmo 37: 5-6 - 

• “Deleitar-se no Senhor” significa: 

o Entregue nosso caminho a Ele - dê a Ele o controle completo de 
todas as facetas de nossas vidas. 

o Ele trará à luz a justiça que o Espírito Santo implantou em nós 
quando nascemos de novo. 

• A mudança será tão drástica, será como no Gênesis, quando Deus 
chamou a luz para sair das trevas, e assim foi! 



 
4. Descanse no Deus que trata com os ímpios - Salmo 37: 7-8 - 

• “Descansar” significa dá-lo ao Senhor e não nos defender. 
• Em 1 Pedro 3:15, o apóstolo disse que devemos estar sempre prontos 

para dar a qualquer um o motivo da esperança que está dentro de nós, 
mas devemos respondê-los com gentileza e respeito, para que nosso 
testemunho não seja anulado por nossa atitude. 

• Em Tiago 1: 19-20, o meio-irmão do Senhor Jesus disse que devemos 
ser “prontos para ouvir, tardios para falar, e tardios para se irar, 
porque a ira do homem não produz a justiça de Deus”. 
 

 
5. Confie em Deus para punir os malfeitores e recompensar os mansos - Salmo 
37: 9-11 - 

• Hoje, os malfeitores têm uma palavra a dizer. Eles irão exibir sua fama, 
sua fortuna, sua frivolidade perversa em nossos rostos. 

• Mas logo eles irão embora e nós habitaremos na casa do Senhor para 
sempre. 
 

6. O triunfo dos piedosos e a passagem dos ímpios - Salmo 37: 12-15 - 

• Cristãos de todas as gerações foram ridicularizados, ridicularizados, 
ridicularizados e desprezados; menosprezados como fracos ignorantes 
que acreditam em um deus fictício. 

• Davi disse, é Deus quem ri deles, pois Ele vê que Seu dia está 
chegando e eles serão cortados. 

• Em 1 Pedro 2:12, o apóstolo disse que devemos manter nossa 
conversa honesta entre os incrédulos, mesmo que falem mal de 
nós. Pois quando o Espírito Santo os chamar ao arrependimento, eles 
se lembrarão de nossa atitude, bem como de nossas ações. 
 

7. Bênção de Deus sobre os justos - Salmo 37: 16-17 - 

• Quanto menos tivermos os bens deste mundo, melhor, pois quanto 
mais possuímos, mais ele nos possui e nos rouba o nosso tempo com o 
Senhor. 

• Quanto menos deixarmos para nossos filhos, melhor, para que não 
criemos neles o “amor” ao dinheiro, que é a raiz de todos os males, e 
eles se desviem da fé. 
 

8. O bem duradouro dos justos - Salmo 37: 18-20 - 

• A recompensa dos ímpios é temporária, mas a herança dos justos é 
eterna. 

• O Senhor conhece os dias dos justos - Ele sabe exatamente onde 
estamos em Seu calendário profético e conhece as metas que deseja 
alcançar em nós e por meio de nós durante esta crise. 

 



 
9. Bênção e maldição - Salmo 37: 21-22 - 

• A diferença entre os ímpios e os justos não é apenas revelada em 
quem eles criam, mas em como se comportavam. 

•  
10. Orientação e apoio de Deus para o homem bom - Salmo 37: 23-24 - 

• Deus oferece Sua orientação para aqueles que se deleitam Nele, e 
aqueles que O seguem estarão sempre no centro de Sua vontade 
perfeita. 

• No entanto, se não dermos ouvidos sempre à Sua orientação, Ele não 
nos abandonará, mas nos apoiará até que voltemos para Ele. 
 

11. Sabedoria de um homem segundo o coração de Deus - Salmo 37: 25-26 - 

• Devemos lembrar que este é um princípio e não uma promessa. 
• Deus geralmente provê sustento para os justos, mas também usa a 

fome para mostrar ao Seu povo a necessidade dEle. 
 

12. A recompensa prometida pela obediência - Salmo 37: 27-29 - 

• Deus oferece ao Seu povo uma escolha: 
o Mal - a liberdade de obter sua 'libra de carne.' 
o Bom - para habitar na casa do Senhor para sempre. 

 

13. O caráter / resposta dos ímpios - Salmo 37: 32-33 - 

• Visto que os ímpios estão apenas observando para ver se os justos 
podem guardar sua língua, devemos obedecer ao Provérbio que 
diz: “Uma resposta suave desvia a ira, mas uma palavra dura 
desperta a ira.” 
 

14. Uma Exortação para Confiar no Testemunho de Deus - Salmo 37: 4-36 - 

• O mal e a maldade florescerão por um período, mas logo chegará ao 
fim, e esse fim não será agradável. 

• Embora os nomes daqueles que perpetram o mal possam ser 
conhecidos por toda a parte por um período, chegará o tempo em que 
até mesmo sua memória não existirá mais. Portanto, os Cristãos devem 
esperar que o Senhor execute Seu julgamento à Sua maneira e a Seu 
tempo. 
 

15. Um convite para obter o mesmo testemunho - Salmo 37: 37-40 - 

• Deus é um Deus de justiça, mas nem sempre cumpre isso em nossa 
programação. 

• Em nossa luta contra a injustiça de nossos dias, não devemos perder 
de vista o fato de que nossa salvação eterna é um presente de Deus, e 
não por causa de nossa bondade. 

• Portanto, quando o mal parece triunfar sobre o bem, devemos aprender 
a ser tão pacientes com Deus em Seu julgamento sobre eles quanto 
Ele foi em Seu julgamento para conosco. Mas pela graça de Deus, lá 
vou eu! 


